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RUA JOSÉ OTÁVIO DE CAMARGO 

Decreto nfi 5763 de 17-07-1979 

Eormada pela rua 23 do Jardim São Marcos e rua 2 

do Jardim Santa Monica 

Início na rua Dario Freire Meirelles 

Término na rua Gustavo Stuart 

1 Jardim Santa Mônica 

ODs.s Decreto assinado pelo Prefeito Municipal 

Francisco Amaral. Protocolado nfi 12.584 de 02-05-1979 em nome de C£ 

missão de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos. 

JOSÉ OTÁVIO DE CAMARGO 

José Otávio Monteiro de Camargo nasceu em Campinas em 28-outu- 

bro-1901 e faleceu em São Paulo em 02-;janeiro-1963. Era filho de Alva 

ro de Camargo Neves e Elisa Monteiro de Camargo, que era irmã da con- 

sagrada cantora lírica campineira falecida na Itália, Maria Monteiro. 

José Otávio foi casado com Maria de Lourdes Monteiro de Camargo, não 

tendo deixado filhos. Cursou com brilho o "Culto à Ciência" de 1910 a 

1916, ingressando a seguir na Escola Politécnica de São Paulo, forman 

do-se, em 1922, engenheiro mecânico e eletricista. Por ter sido clas- 

sificado em primeiro lugar em sua turma, fez jús a uma bolsa de estu- 

dos na Europa. Nesse carater esteve na França, como engenheiro dos me 

trôs das companhias concessionárias e da Prefeitura de Paris; na Bél- 

gica estagiou em Bruxelas e Liégè; na Siemens da Alemanha; e, nas es- 

tradas de ferro do norte da Itália. Fez cursos livres na Sorbonne, em 

Paris e na Techenische Hochschele, em Berlim. De volta ao Brasil, in- 

tegrou a Comissão de Saneamento da Capital paulista e foi engenheiro 

de obras de Rio Claro, até 1930. Na Revolução Constitucionalista de 

1932, participou da fabricação e novos projetos e adaptações de arma- 

mentos, colaborando no embrião do atual Instituto de Pesquisas Tecno- 

lógicas. Foi professor de Macânica Racional e Celeste da Faculdade de 

Filosofia de S. ^ento e catedrático da Escola Politécnica de São Pau- 

lo, por mais de 25 anos, fazendo parte do Conselho Universitário da 

mesma. Manteve correspondência com os maiores matemáticos do mundo, 

pertencendo a dezenas de sociedades científicas do país e do exterior. 

Era poliglota, falando corrente e corretamente, dominando de forma pe; 

feita onze línguas. Integrou diversas missões científicas ao exterior 

Após sua morte, foi dado o seu nome ao Instituto de Matemática, por 

ele fundado, da Escola de Politécnica de São Paulo. 
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DECRETO N.a S763 DE H DE JULHO BE 1.979. ' ' 

DENOMINA VTAS PÚBLICAS DO MÜNICMO DE CAMPINAS 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe sSo conhiidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-Lei 
Complementar Estadual a.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 - Lei Orgânica 
dos Municípios-. 

------- '--DECRETA: J '" . " V ' ' 

descritas: 
" Artigo l.o — Ficam denominadas as vias públicas a seguir 

—"5^ "Rua .losé Otário-de Camargo" as rua 9.3 do Jardim São í 
Marcos e 2 do Jardim Santa Mónica, com início na rua 12 do Jardim Santa | 
Mônica e término na rua 22 do Jardim São Marcos. j 

"Rua Leonides de Castro Serra" as ruas 24 do Jardim j 
São Marcos e 3 do Jardim Santa Mônica, com início na. rua 13 do Jardim Santa j 
Mônica e término na rua 22 do Jardim São Marcos. . . . j 

"Rua Rodolfo Bemardelli" a rua 4 do Jardim Santa Môni- j 
ca, com início na rua 13 e término na ruá 15 do mesmo loteamento. .j 

. - "Rua Sarah Beri)li.3rdt" a rua 5 do Jardim Santa-Mônica, 
com inicio na rua 12 e término na ma. 17 do mesmo loteamento. . -.... - :. 1 

.Artigo 2.o — Este decreto entra em rigor na data de sua i 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 

PAÇO MUNICIPAL, 17 de Julho de -1.979. 

' DR. FRANCISCO AMARAL ' 
Prefeito Municipal de Campinas 

DR.. CARLOS SOARES JÚNIOR " ' 
Sec-ietário dos Negócios Jurídicos 

ENG .o LUIZ ANTONIO LALONI ■ ' 
Secretário de Obras e Se nacos Públicos 

Redipicio na Secretaria dos-Negócios Jurídicos (Consultoria 
Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes do 
protocolado n.o 12581., dc 2 de maio de 1.979, em nome dá "Comissão de 
Nomenclatura de Vias e logradouros Públicos", e publicado no Departamento 
do Expediente do Gabinete cio Prefeito, em 17 de Julho de 1.979. „ ] 

. ' DR ALFREDO MA IA BONATO" 
Secreipbio-Cbefe do Gabinete do Prefeito 
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Eus. José Otsvi© de C^marg©'■ 
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A hasiensge» que se presta q esse b»me, c^B^pleta^ent# 

cid® da geraça® atual, mesai® de hist«ria^^res, sei virtude de s• 

\ \ S',/ 
tsrnar e® sua vida, ub cidada® selitarie, qu3--vivia sais de sau 

da de de sua terra natal, s.em que para cá regressasse dep©is de 

iiuite ter.p®, en virtude naes® de s®us afazeres, cesi® , taiabé*, pe- 

le exercici®' de sua prefissae n»bilitante.Era seu hene t®d#,- 

José Otávio Monteire de Camarg®,nascide eu Campinas aos 28 de 

outubro de 1901 e falecido ea Sae Paulo aos 3 de janeiro de - 

1963.Foram seus pais,Alvar® de Camargo,que exerceu o cargo de- 

Tabelia® e senhora dona Elisa Monteiro de Camargo,irma da c®n 

sagrada cantora lirica falecida na Itália, e" enterrada n® cerni 

teria de Gênova.Alun® que foi do Colégio Culto á Ciência,cele_ 

brad© centro de estudos da mo cidade campineira,José Otávio — 

Monteiro de Camarg® terminando o curs® na terra,rumou para S. 

Paul® e em sua Capital terminou seue estudes superiores for- 

mando se pela Escola Politénica,Faculdade de Engenharia tam- 

bém da Capita® (sulista.Seu sielher merbciment# que lhe deu — 

fama foi .a. conquista de um prêmio de viagem a Alemanha,para- 

•nde levou o nome de Campinas,consagrando o na Capital de — 

Berlim.E©i além d® mais emeíit® catedrátic® da mesma Escola- 

Pliténica em que se formara e cem® senagraçao a© seu nome de 

campineiro seu nome está ligado a® Pavilhao de Matemática da 

Cidade Universitária,pois que lá foi professor de Cadeira d® 

Cálcul® Diferencial da mesma escola.Tudo isss levou a coaisrr 

sae de Homemclatura de rus da Cidade a apontar seu nore pa- 

ra justa hemenagem da cidade.Os restos mortais d® ilustre caa 

pineiro dpue tanto dignificou o nome de Campinas embora dela- 

vivend® longe,é da mais merecidas. 
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b"a 1 T•;rr; IdR<ÍC 0o í>, PRu 1 o) r. 

le.Roeu, eíRia íijura úr d>--eaí?irrv 

• p 'jx i o r à o 3rr.o i I, na ciP.r-de cie Canpinao (SoP» ) f *-/n 28 de Oatadrc? de 3000 

■lhe de AlYs.r* ds Cai:arpí? Pavee e de B. mtta Pc-ritelrt; de Cee.r.r^e.Css, 

B*. ;Iar:ia de j.ou3-dea Hontciro de Cfu^r. r^c. ,ih' o d ti deixadí/ í" i j } m a . 

Gr ar a a a irae ecndora da grcndc. iizicl igcuc? a c õe n-c i-cncrt-v Tirtuürar 

:v;'t"or-a òe caro.ter iiiàudcrdotl O ,-* . *0 K* L' •■' ' *',• X a; vfr;u..üe, oí.rt Qiicr4 Pí.e.. Ce 

cví-h f (■; ov.zcoa ptít t-. . c b t e\ e t-, r jeej /'c/. ir^í. Jt-ureâ rio ixíprsar i.- /. . Í. (' u ta e Lt 

eotiuloc,. no entac 1 a:/ec t; "Ginacíc Petaduai Gulte a CiSneia de Can-Dii/aB" a o t 

a J. 1. a. 0. i: a i 2 /. a c; ^ l' a9, 0 *. s.v t—■ \» 1 é i-' ti "U ..i w t- /. t . (i : e cur&e eco; ** 

l/i'/'1 i hcj» vc- ■' C: ")■ 00 r. 

2 i' r .i 

Ceoeac de rj.'r 

T i f -•Iíí ne s"deciieeíaci;c P ec.!.Gt.i'e-/ 
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o . .4;; L r •;';J. X' J ü i!» v 1 K- U b-' 

üij r.Ti c • »Pru3c- (Paittelecrica) e dc prr/dRií.-r do CcOe-eie 0, Bentc. 

• •.- 5 -. v. .! "{ li {: . t• X. V «•", Ir b. r^ V • d 

pre/iOr:revrneia cr eeru 
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.%ei.Urí> cie 1933 l'3'cí.fii-r (H.ncurft i 'ítichir-cntt» da cadeárt d e^síaei^t)' i ê 

' - / ^ 
,i- j í 1.i cí> e l'rfjjeti>a#Cyj cuT o Pafco ei.ciai e Jnt ,Kle;':^r.ten Cv dlc-vv. 

d» Eücoie Poli lécnicR 6r. E.Pav.lo, tendo c.lat i.if j cadê ex-< r^rjí.eirc pn^r.r.'--" , Si 

Por íiotiTCE po3 /t3 ceo foi pi eterido ^rçocUi vfcD cndo^neif' ijeni.io prori (Viicioc' jud 5 ci'*-y 

-8.1 c que toj.-.ou CjUçoou &cuk3 ao^cetudiosí} Iniretcrfed© que err^fêz cí;t^oe'* 

-reitcApor conta própria.,para rne.lhor pieitear o que cr® feu^-ew acnbrà de tíúvi- 

-da.Apcfiar doa ecfôrçoí;,fe!Í tu d© cm vuG. ucraeniô c&n a mudança da ai tuoçãc? poli 

-tlca, oc&rrida em 1937* conoepuiu c acu .intento e,8RR3s-! res-uc , f ni nc-íveado ja-ofe 

-ce cr Catedry.tj co por de-ore to ô& 18 ó.t Junho de 1938 e tomou poeue era 22 cie me» 

-me mÔG.P.egeu cor:>o profcaaor çubatituto a cadeira de Kecanica P.ociunal da sjear.a 

Eccii.la e também foi profeu&or de Me c uni ca Eacir.riul t Celcate da Faculdade de de Ti 

-1 cr. of ir. de S. Ben.i© * 

Com rfípreccntantc ds Cengregaçao,foi mexr.bro d.a Ecrirrao de Refcr?:a tíc Enuin 

>ciiiiuterio de Educaç-ac, Tarbem j.-a.r íi ci})c-u d<? Ce-ncelho 13» 

J ^ \v c: X vd t irrerafi durat) dc 3t'dG a 3v-92 . ca de r- crccu inu 

•eu, terido ti (\« deBtací ..uu-nre auuaeo o , i ne j vi i-, e no de 

•\C4YÍ.v.entc> do enr.rne cupcn or, ecncepi: jviíiv G.S eeuo; mico 

J- O *- ' - fG. d de Barica u e.L .ir■ i c i- oe C-,. '■ i.. e {;c i oúcautr' ou *.,'ueo'r.'i ox* eu iic.ci j x^o 

cp (lirerf.-'"'B Eet&doa bruc iõe i re;£ l Puadcu c-p; 1360 o In'-, ti lute de -decqi:ius..o Putc: 

-tieus cuc dirigiu üe 26 de De*.zcr.bre> de IV^O at-J íalocer.E um erpao de prenoe 

5 rp or to n cia. pora & ensin© de ou a dii-cip.1 ina. 

Ide certcfi pc r / r d c- b , rn 1 c > e c c- 3*r o. f; p; c:n d o r. cia com cc r&ioreí? m.a.te»..atieçB d; 

de jcc\:C Careca Frcf. u-cTeri c -Frcf« Giaccmc .Albanec-e 

•tc , ) e doe Eciadc f- ■rtencíru ro principaic- ccciedadec cientificas cd 

ore.! UFiTÔ O* J. C ü O 0: • ■ C OO i.! f ;: 1. j.i". t-e 0 0001 .cp n; 

ente ri cr : In e ti luto de Fn.qeíiIciroB «•u - a i.i (Ci- v i-j. V fC 

Ty- t'C -»•.? noe ,Cocif.da dc i"p tcooa ti ca Italií na JUStlUíVC ±t ■ O 10 ■ . t.' . . X l- '■ j. 0: Í O! 

,icao,Secictb>de de Ueconjce Pura do /lert n! a e Fe 13 •••%' aroe» a ti c o 

t- >' e -d • fri ctcYc.u oc i-epuirjlcc : Co) ou] o Vclcrial , Curse de 

•lo Pclitécnica de B. Paulo, Curso de V&tcvati ra Cupcri cr para a Faculdade 

Aruuiietnxa e Urbarisno, Treroforroec cr- idcptjci -8' - Í >' ' 

A3£cbra Vctoriaj. e Linlinc de Trmi&r<.i í-&at'.Pub.lic©u va.riee artigee para a Revisti 

Politécnica r pata a Bcvisla cio Insti luto et* Fopoiduiria» 

] ' *1 *> rr 1 r. ' r • ' ~ - J. ± .s. Vi V fcv. j ^ t' . . v* ^ X* v a* 1 O C «w> 'v-' j. 3 C~. v e-.^> ò i i t C f C». O a. • -i i. * c*.s '..x >•" *•*•t:' v» C* â í*• X i- ta j * i -t a (. J- v- 

-guin te s 1 í n gíuo c ; f roncou , r:"p;mí>xl, i t: li ano, d oplos , a3 eo-m e, J iripuaG dou paire o c 
K V 

-caiíuanar cn- e & ruur. o.t-oine ciu c-u : 
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/. c^nri ce it.c-g i;v í- ecpecjr. òe cv.in "jícia 2 í-r^t- ce f'ííC(Or. e do C U» i h r- 

-c j iáj-i «• .Stcuric'»» o Drcf. te Cí..e tri/ccl „ u inflxiencis. c c prcrtf^io (jnc 

df prrtit ç.vc. no ecio da Coni;rc(:c- o da E^ccAa c ne Cencclhc Univci':-.;:! t»íric a d*»* 3n- 

-1-isia de nua fulgurante inte»li£e.nçia que ce^pre naia -vencedpra nor» deWtea e ar 

-gunenl o-vcge _ a3 ia d a a sua vi rae Idade e íx.nter de líersuadlr. 

ut\<a lixada a sua bibli etcca, quor no c:f.ap)e da r-a te:, st tá cs. quer r.-c d. a eul 

-tura geral.Kra ínpulE.i onada pels idea.! d» vida uiaive.j-i.j tríria e^pEra que n;Te 

fosse ue! R;ere detejt, procurou dar o e^er-ple, ti-ansft>sT.'2.nd0-cc e>r un pítneirr., 

ao se xrad ar cc-n os seus alunos ji? ra n Cie a de Uiiâ Terei taria, ousndo 2a ». indu. c™ 

-ra r.ate e quase tude cr tara por faxer'. 

Integrou a Uicsao Cultural det»tir ada v. Portugal .bcn CGur> ecr,pareceu ao III Ciei 

-grer.se Iriternacic.ru-tl de Pateirática J.u.ra e Aplicada,na Europa . 

Ft, .ecu aos 2 do Janeiro de IÇ63. Aoruci uná^-cc Ln EoennrgDna tributadas pcJa 
T , 
lliii err idade (is S«Ps i.'.l o a. rra.eria do piaude cxt;;. ic f a Eccula Politécnica c u 2 i - ; 

-citcu que o seu. corpo r&iace seu : o.'1;-.;. ucV^-e e foi (ío.dv (< seu raeue ao 3.,:..a- 

-tituto cie Pateirátira. por ele fuaur- i-.<.. 

Era sobrinho j rslo lado nnterrie, àc cantora lírica daria Eonieirc (1C70- 

1897) f vjr.s (3as glorias artísticos de C'- piras 

Corupinas, 4 cie Julho cie 197£ 


